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APRESENTAÇÃO

Vivemos na era do conhecimento, onde as organizações e seus trabalhadores 
são desafiados dia a dia a entregar sua melhor versão. Este cenário de mudança, 
exige adequação ágil em passos constantes. Neste conceito, a formação tradicional 
dá espaço a formação ao longo da vida e se mistura no universo do indivíduo. E neste 
movimento, a educação a distância tem caminhado a passos largos, pois tempo e 
espaço não são limites, são oportunidades do fazer “fora da caixa”. Crenças e limites 
devem ser repensados. 

Cabe as instituições de ensino, bem como seus indivíduos; docentes e discentes; 
atualizarem-se quanto as necessidades e oportunidades deste universo. Cabe ao 
homem, neste olhar, a tarefa insubstituível de ser proativo na construção de sua 
jornada que, enquanto desenvolvimento, não se limita as estruturas físicas de salas 
de aulas tradicionais. Buscar por oportunidades e estar comprometido com o ensinar e 
aprender são desafios que a sociedade moderna vive e precisa se adaptar. 

Frente a esta realidade, o fazer educação tem ampliado políticas e práticas, 
mesmo que ainda de modo limitante,  que amplie-se no universo de conexão em 
rede numa busca que amplia-se do individual para o coletivo. Estas características 
impulsionam o fazer da educação pela integração de práticas, nos quais a metodologia 
de ensinar e aprender a distância integram-se como elementos ímpares quando o 
assunto é flexibilidade, possibilidade, oportunidade, descoberta que se amplia pelo 
conceito coletivo de ensinar para muitos e aprender em larga escala.  E é frente a 
este desafio que emerge o crescimento exponencial da Educação a Distância (EaD) 
que nesta coleção, discutida a partir de dois volumes, que apresentamos práticas 
exitosas compartilhadas por diferentes autores que trazem no âmago da sua discussão 
experiências significativas para o fazer da educação por meio da EaD.

Neste primeiro volume, organizado para você, apresentamos práticas gerais 
da EaD enaltecendo está metodologia, a partir de um conjunto de experiências. 
Introduzimos você, nesta obra, a partir do universo de possibilidades que a EaD permite, 
seja na formação de profissionais na área da educação, no contexto empresarial ou 
ainda no âmbito acadêmico ,enquanto oportunidade de formar empreendedores no 
processo de desenvolvimento de competências técnicas e comportamentais. 

Em contraponto abordamos o estudo da EaD sob o olhar de professores, tutores 
e discentes com vista a traçar um panorama da real contribuição, possibilidades 
e desafios emergentes ao contexto desta mediação pedagógica.  Um conjunto de 
reflexões foi organizado para que possamos perceber e reconhecer que fazer EaD não 
é simplesmente pegar o material do presencial e colocar numa plataforma de ensino e 
aprendizagem on-line. Fazer EaD exige planejamento, comprometimento e integração 
de práticas que vem sendo testadas e consolidadas a partir da vivência mútua de 
agentes envolvidos com o fazer sólido da educação. Exige um ressignificar de papeis 
e contribuições.



Sendo assim, aponta-se para a relevância de práticas interdisciplinares, que 
ampliam a formação de indivíduos críticos, reflexivos e não meros reprodutores do 
conhecimento. Buscando ampliar a visão da aplicação prática desta modalidade 
educacional, que se amplia dia a dia, por cursos formais e informais, no cenário nacional 
e internacional, reuniu-se um conjunto de estudos em cursos, como, idiomas, serviço 
social, agente comunitário de saúde e também no curso de enfermagem. Buscando 
enaltecer as oportunidades infinitas desta modalidade, mas sem se esquecer de 
apontar os desafios presentes neste universo da internet das coisas. 

Trazemos ainda neste primeiro volume uma análise quanto aos resultados de 
aprendizagem da metodologia EaD versus a metodologia presencial; e diante do 
impacto positivo mostrado pelo estudo consideramos relevante apresentar as reflexões 
que enaltecem o compromisso de fazer educação de qualidade, independente da 
modalidade. E neste universo, partimos pelo olhar de um estudo bibliométrico e 
seguimos com a análise dos referenciais de qualidade para educação superior à 
distância. Contemplando questões que indagam olhares e pensamentos, que devem 
anteceder este fazer pedagógico com vista a manter a qualidade para uma formação 
significativa o que exige um olhar para a estruturação de conteúdos trabalhados no 
ambiente virtual de aprendizagem, controles internos e ampliação da interação como 
elementos que visam a melhoria continua da qualidade destes cursos. 

Apresentado o reconhecimento quanto a relevância do crescimento acelerado 
da EaD, não podíamos deixar de integrar a esta obra práticas de gestão discutidas à 
luz de um fazer pedagógico de qualidade. Diante de tal concepção trouxe a discussão 
da gestão dos projetos a partir do modelo canvas para gerenciamento de cursos on-
line. Além disso, uma discussão sobre gestão do conhecimento encerra esta obra, 
nos desafiando a pensar que a educação é conhecimento na mais ampla instância de 
sua concepção e por isso, as práticas de gestão e mediação exigem uma arquitetura 
pedagógica planejada para este fim, onde alunos e professores distantes temporalmente 
e geograficamente possam ampliar seu olhar a partir de momentos de socialização, 
externalização, compartilhamento e internalização de novos ou ressignificação de 
saberes existentes. 

Com base nesta exposição, latente pela organização de um conjunto de boas 
práticas, convidamos você a desenvolver seu conhecimento no que tange a educação 
a distância a partir de experiências significativas. Esta obra é uma experiência que 
oportuniza você um olhar de diferentes cenários que intersectam a sociedade atual, 
uma sociedade baseada no conhecimento.

Boa leitura.
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EM CURSOS DE GRADUAÇÃO NA ÁREA DA SAÚDE 

CAPÍTULO 12
doi
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RESUMO: A interdisciplinaridade é um 
mecanismo de aprendizagem de abordagem 
e tratamento de duas ou mais disciplinas. 
Na prática profissional se torna frequente a 
utilização da interdisciplinaridade ao estabelecer 
uma relação de método, análise e interpretação 
de conteúdos para a resolução de determinados 
casos. Por isso, a exigência advinda do mercado 
de trabalho sugere que as instituições formem 
profissionais com tal habilidade e entendendo a 

necessidade desta múltipla visão.  Para atender 
essa nova demanda e realidade atual, os 
professores que atuam nos cursos superiores 
de tecnologia da área da saúde, de uma 
instituição de ensino superior na modalidade 
a distância, optaram pela disponibilização 
de estudos de casos aos discentes dentro 
desta nossa perspectiva. Para que os alunos 
pudessem responder o “case” era preciso obter 
conhecimento das duas disciplinas que integram 
o módulo. A atividade não possuía caráter 
avaliativo, mas os pesquisadores relataram a 
importância da execução da atividade para o 
desenvolvimento desse pensamento integrador. 
O presente estudo objetivou verificar se os 
alunos conseguiriam fazer a integração dos 
conhecimentos, e elaborar uma solução para 
a situação exposta, utilizou-se a metodologia 
de relato de caso. Resultados apontaram 
que dos 1.614 alunos que tinham acesso a 
atividade 36,3% (587) dos alunos responderam 
a atividade, com alto número de assertividade 
(100%, 85% e 74%). Por fim, verificou-se que os 
alunos ao realizarem a atividade, que compõe 
as unidades curriculares (UC) estudadas, estão 
conseguindo estabelecer uma conexão entre os 
vários saberes e apresentar soluções eficientes 
que buscam o relacionamento a mais de uma 
UC. 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinaridade. 
Estudo de caso. Educação
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ABSTRACT: The interdisciplinarity is a learning mechanism to approach and treat two 
or more disciplines. In professional practice it becomes frequent to use interdisciplinarity 
when establishing a relation of method, analysis and interpretation of contents for the 
resolution of certain cases. Therefore, the requirement arising from the labor market 
suggests that institutions forming professionals with such skill and understanding the 
need for this multiple vision. In order to meet this new demand and current reality, 
professors who work in the higher education courses in the health area through the 
modality of distance education, have chosen to make case studies available to students 
within this perspective. In order for the students to be able to answer the “case” it was 
necessary to obtain knowledge of the two disciplines that are part of the module. The 
activity did not have evaluative character, but the researchers reported the importance 
of the activity execution for the development of this integrative thought. The present 
study aimed to verify if the students could integrate the knowledge and to elaborate 
a solution to the exposed situation, the case report methodology was used. Results 
indicated that of the 1,614 students who had access to the activity, 36.3% (587) of 
the students answered the activity, with a high number of assertiveness (100%, 85% 
and 74%). Finally, it was verified that the students, when carrying out the activity, that 
compose the curricular units (UC) studied, are able to establish a connection between 
the various knowledge and to present efficient solutions that seek the relationship to 
more than one UC. 
KEYWORDS: Interdisciplinarity. Case study. Education

1 |  INTRODUÇÃO

Na prática profissional para resolver os problemas, conflitos e situações cotidianas 
é preciso que o profissional seja capaz de unir conhecimentos adquiridos ao longo de 
sua formação para que se possa dar a resolubilidade adequada para um determinado 
cenário. Para que o profissional possa fazer essa conjuntura de assuntos, faz-se 
necessário que ele tenha aprendido fazer essa interligação, o que, invariavelmente, 
é estimulado durante a sua vida acadêmica.  Isso pode ser ministrado de três formas 
diferentes: com a multidisciplinaridade, quando abordam conteúdos variados, mas 
sem a inter-relação deles, ou com a interdisciplinaridade, quando há uma junção 
de determinadas disciplinas, ou ainda com a “transciências”, um tópico além da 
interdisciplinaridade, pois é a junção dos conteúdos. Segundo Vieira, et al. (2017) a 
transciência possibilitaria a realização de uma “análise isomórfica entre áreas do saber 
“ e que isso seria “extremamente oportuno e útil”.  Para os autores supracitados, as 
unidades curriculares (UC) como matemática, computação e outras afins, “deveriam 
ser emancipados de uma única classe de estudos de casos”.  

Visando a interdisciplinaridade os professores que atuam em cursos da modali-
dade à distância, da área da saúde, de uma Instituição de Ensino Superior, situada no 
Município de Curitiba, Paraná, optaram por trabalhar com “Estudos de casos”. Essa 
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atividade foi elaborada de forma que integrasse as duas disciplinas que compunham a 
fase que ocorreu durante o período de 26/02/2018 a 07/04/2018. Os estudos de casos 
tinham o intuito de transcender o aluno para uma situação prática, cotidiana na vida 
profissional, a qual ele precisaria utilizar o conhecimento obtido nas duas disciplinas 
da fase para resolver o problema exposto pelos professores. A atividade não possuía 
caráter avaliativo, contudo, os alunos foram estimulados a participar devido a impor-
tância da criação de um pensamento integrador no mercado de trabalho. 

Costa e Loureiro (2017) afirmam que existem duas formas de pensar: a crítica 
e a dialética. A primeira é considerada, pelos autores, a forma correta de se pensar, já 
a segunda é quando não há uma intervenção do ator, apenas a participação de mero 
observador. Ao introduzir o estudo de caso pretende-se que os alunos tornem-se pen-
sadores críticos, avaliando todas as possibilidades que envolvem a situação relatada 
e assim possam encontrar a melhor saída. 

Diante do exposto, o objetivo desse estudo é verificar se os alunos conseguiram 
fazer a junção dos conhecimentos e elaborar uma solução para a situação exposta a 
eles.

2 |  METODOLOGIA

O presente estudo utiliza a metodologia de relato de experiência, são descritos 
a experiência dos pesquisadores na disponibilização da estratégia de estudo de 
caso interdisciplinar. Houve participação indireta dos alunos de cursos superiores 
tecnológicos (CST) da área da saúde de uma instituição de ensino superior, que atua 
predominantemente com cursos de educação a distância. 

Os cursos que integraram esse estudo foram: CST em Gestão hospitalar, CST 
em Saúde pública e CST em Gestão em Vigilância em saúde. As disciplinas utilizadas 
para trabalhar a interdisciplinaridade foram: 

• Comunicação Organizacional/Sistema de Informação Gerencial (utilizado 
nos três cursos mencionados)

• Hotelaria Hospitalar/Marketing Hospitalar (utilizado apenas no curso de CST 
Gestão Hospitalar)

• Gestão de Recurso Humanos/Gestão de Contratos e Convênios em ser-
viços de saúde (utilizado apenas no curso de CST em Gestão em Saúde 
Pública).

Para o primeiro grupo de disciplinas 812 alunos estavam vinculados a oferta e 
por isso tiveram acesso ao “case” elaborado pelos professores/tutores dos cursos. 
Já no segundo grupo de disciplinas havia 480 alunos e o último grupo contava com 
322 discentes atrelados as disciplinas e consequentemente com acesso ao estudo de 
caso. Totalizando 1.614 alunos. 
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A atividade ficou disponível para que os alunos pudessem acessa-la e responde-
la no período de 05/03 a 30/03/2018. Houve por parte dos tutores a solicitação para 
realização das atividades, bem como, foi dada ênfase à sua importância.

3 |  DESENVOLVIMENTO

O mercado de trabalho tem se mostrado cada vez mais exigente, o que impacta 
na formação dos profissionais. Atualmente, as IES buscam formar profissionais 
mais críticos e competentes para atender tal demanda. A formação desarticulada e 
fragmentada existente em modelos pedagógicos de anos passados não se adequam 
a atual realidade. Esse modelo de ensino era visto como multidisciplinar, onde as 
unidades curriculares eram estudadas isoladamente, cada uma em um momento único, 
sem o vínculo com demais unidades temáticas (PIRES, 1998). É inconcebível que nos 
dias atuais os profissionais atuem considerando uma única área, sem considerar a 
influência das demais. O mundo hoje possui várias múltiplas faces e isso faz com que 
o objeto alvo seja avaliado nessa mesma perspectiva. 

Buscando formar profissionais mais capacitados para o mercado de trabalho 
as IES desenvolvem atividades que façam a inter-relação das disciplinas, por 
meio de processos pedagógicos de multidisciplinaridade, interdisciplinaridade ou 
transdisciplinaridade. Schwartzman , et al. (2017) conceitua a multidisciplinariedade 
como

(...) estudo de objeto por várias disciplinas simultaneamente, significando, na 
prática, a interpretação do mesmo objeto de estudo a partir do seu modo particular 
de atuação em cada disciplina (por exemplo, o aborto da perspectiva da medicina, 
do direito, filosofia, teologia, entre outras). A interdisciplinaridade, por sua vez, 
refere-se à transferência de métodos de uma disciplina a outra, por exemplo, as 
diferentes disciplinas citadas analisando integradamente o problema, dialogando 
entre si. Já a transdisciplinaridade diz respeito ao que se situa entre as disciplinas, 
ou seja, entre os limites de suas fronteiras, tendo como um de seus imperativos 
a unicidade do conhecimento; essa interpretação ultrapassa as disciplinas aqui 
adotadas como referência, proporcionando novo tipo de olhar, mais orgânico e 
integrado à questão analisada (SCHWARTZMAN, et al., 2017, p. 537)  

Já a interdisciplinaridade, modelo utilizado por grande parte das Instituições 
de Ensino superior nos dias atuais, utiliza-se da junção de duas ou mais unidades 
curriculares. Esse modelo desperta no discente a noção de que todos os conteúdos 
ministrados em um curso estão interligados (ROQUETE, et al. 2012).

Xavier et al (2017, p. 374 apud JAPIASSÚ; MARCONDES, 2006) conceitua a 
interdisciplinaridade como

(...) um método de pesquisa e de ensino suscetível de fazer com que duas ou mais 
disciplinas interajam entre si, esta interação podendo ir da simples comunicação 
das ideias até a integração mútua de conceitos, da epistemologia, da terminologia, 
da metodologia, dos procedimentos, dos dados e da organização da pesquisa. [...] 
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O objetivo utópico do método interdisciplinar, diante da especialização sem limite 
das ciências, é a unidade do saber (XAVIER, et al (2017, p. 374 apud JAPIASSÚ; 
MARCONDES, 2006)

Xavier et al. (2017) afirmam ainda que a interdisciplinaridade é a junção de 
conhecimentos que por fim tornam-se antidisciplinares, pois, ao tempo que se une 
variadas áreas de conhecimento acaba-se por destituir a unidade curricular. Outro 
ponto de destaque colocado pelos autores supracitados é a dificuldade de o professor 
tradicional romper o paradigma metodológico aplicado até aquele momento e passar 
a estabelecer relações entre variados saberes.  Contudo, esse processo de integração 
faz-se necessário, visto que, a formação clássica disciplinar não atende mais a 
demanda contemporânea. 

Farias et al (2018) cita que a interdisciplinaridade é na prática a 
interprofissionalidade, pois na prática do labor há uma inter-relação de conhecimentos 
e habilidades que devem ser utilizadas em conjunto. Mas, assim, como posto por Xavier 
et al (2017), também verificaram que no cotidiano profissional alguns colaboradores da 
área da saúde demonstraram uma certa dificuldade em realizar determinadas tarefas 
por não conseguir fazer uso da interdisciplinaridade. 

Há ainda um modelo onde as unidades curriculares são vistas como um todo da 
grade curricular, a transdisciplinaridade, onde as ciências são envolvidas de tal forma 
que não há diferenciação entre as disciplinas (matemática, física, etc.), mas sim um 
conteúdo de ciências lógicas, onde todos estas unidades curriculares serão vistas 
juntas, como uma única disciplina. Nesse modelo o que é visto é um determinado tema 
a ser discutido e dentro dele serão apresentadas todas as ciências que o envolvem 
(ROQUETE, et al. 2012). 

Dessa forma, pode-se afirmar que a interdisciplinaridade é um modelo de 
aprendizagem intermediário entre a multidisciplinaridade, onde várias as unidades 
curriculares não se envolvem diretamente, e a transdisciplinaridade, onde há um 
envolvimento direto entre as unidades curriculares.

Buscando estimular os alunos a criarem o hábito de fazer tal relação quando 
estiverem inseridos no mercado de trabalho, os professores de uma IES, situada em 
Curitiba Paraná, dos Cursos Tecnológicos de Graduação da área da saúde optaram por 
disponibilizar aos seus alunos estudos de casos (cases) que estimulem o pensamento 
integrador entre as várias áreas de conhecimento e os resultados apontaram que 
dos 1.614 alunos que tinham acesso a atividade apenas 36,3% (587) dos alunos 
responderam a atividade, sendo que o curso de CST em gestão hospitalar apresentou 
o maior índice de atividades realizadas (62%), seguido do curso de CST em Gestão 
em Saúde Pública (45%), conforme demonstrado na tabela 1.

Com relação a resposta esperada, pode-se verificar que os alunos demonstraram 
maior facilidade de integração entre os conhecimentos nas disciplinas de comunicação 
organizacional e sistema de informação gerencial, pois, 100% dos alunos assinalaram 
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a resposta considerada como correta. O case apresentado nas disciplinas de Hotelaria 
hospitalar e Marketing hospitalar foi o segundo com maior índice de respostas corretas 
(85%), já o case apresentado no curso de saúde pública para as disciplinas de Gestão 
de contratos e convênios em serviços de saúde e Gestão de recursos Humanos foi o 
que os alunos demonstraram maior dificuldade de integração de saber para resolver a 
situação apresentada (74%). 

Tabela 1: Índice de realização da atividade e de respostas esperadas
Fonte: os autores, 2018

Contudo, constata-se que de uma forma geral os alunos estão conseguindo 
estabelecer um pensamento integrador e apresentar respostas interdisciplinares para a 
resolução de determinadas situações, pois, considerando os 587 alunos que realizaram 
as atividades obteve-se um índice de 86% de acertos. Isso demonstra que os cursos 
pesquisados estão conseguindo trabalhar com seus alunos a interdisciplinaridade, 
conforme sugestiona a nova tendência do processo ensino-aprendizagem. 

4 |  CONCLUSÃO

A interdisciplinaridade apresenta-se como uma necessidade no mercado de 
trabalho, visto que entre as situações cotidianas é preciso utilizar o conhecimento 
de várias áreas para apresentar uma solução eficiente. Dessa forma, os cursos 
de graduação estão buscando cada vez mais estimular os futuros profissionais a 
estabelecerem esse pensamento integrador. 

No presente estudo pode-se verificar que os alunos que compõem as unidades 
curriculares (UCs) estudadas estão conseguindo estabelecer essa conexão entre os 
vários saberes e apresentar soluções eficientes que relacionem mais de uma unidade 
curricular (86%). Por outro lado, as disciplinas de sistema de informação gerencial e 
comunicação organizacional foram as UCs que apresentaram maior índice de resposta 
esperada, logo, conclui-se maior conexão entre os saberes por parte dos discentes 
(100%).

Essa conexão e capacidade de unir vários conhecimentos para elaborar uma 
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solução sugere uma maior facilidade de adaptação ao mercado de trabalho. Ao final 
concluímos que esse tema carece de mais estudos para confirmação dos dados 
apresentados, o que a equipe de pesquisadores durante os sucessivos anos deverá 
aprofundar mais os estudos e a relação da interdisciplinaridade no mercado de trabalho 
como diferencial competitivo.
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